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ENSINO SECUNDÁRIO - Escolha - repre­

sentações sociais e projectos profissionais.

MARIA ELVIRA RAFAEL SIMÕES *

Com. este artigo, pretende-se 
dar a conhecer algumas das conclu­
sões e reflexões retiradas de um estu­
do feito no âmbito de uma tese con­
ducente ao Mestrado em Sociologia.

A problemática que conduziu 
a referida investigação centrou-se nas 
representações e nos condicionalismos 
com que os jovens se deparavam ao 
ter que decidir o prosseguimento de 
estudos, após nove anos de escolari­
dade.

O universo de estudo é consti­
tuído pelos alunos a frequentar o dé­
cimo primeiro ano de escolaridade, na 
via ensino, no ano lectivo de 
1992/1993, nas duas escolas secundá­
rias de Santarém e, na Escola Secun­
dária de Miraflores, Lisboa.

Aspectos Metodológicos

Utilizaram-se como técnicas de 
recolha de dados, a observação sim­
ples, a pesquisa bibliográfica e docu­
mental e o inquérito por questionário. 
Este instrumento de pesquisa foi apli­
cado a todos os elementos do univer­
so de estudo, com a colaboração de 
elementos do corpo docente e da 
equipa de serviço de orientação pro­
fissional, numa determinada aula, em 
cada uma das turmas, nos últimos 
quinze minutos da mesma.

A amostra trabalhada, foi se- 
leccionada segundo o critério de in­
tervalos regulares e composta por du­
zentos e oitenta elementos, sendo cen­
to e setenta das escolas secundárias de
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Santarém e cento e dez, da escola se­
cundária de Miraflores. O facto de a 
amostra ser formada por maior núme­
ro de elementos das escolas secundá­
rias de Santarém, do que da de Mira­
flores, deriva de, na primeira locali­
dade referida, se terem que aplicar os 
questionários nas duas escolas, para 
abranger todas as áreas da via ensino.

Foram consideradas diversas 
variáveis como dependentes, nomea­
damente: área de estudo frequentada; 
posicionamento quanto à candidatura 
ao ensino superior universitário; por­
que não pensam candidatar-se ao en­
sino superior universitário; porque 
não sabem se se candidatarão; projec- 
to de vida, para quem não pensa 
candidatar-se ao ensino superior uni­
versitário; o que pensam fazer, no 
caso de não conseguirem entrar para 
os cursos a que se candidatarem no 
ensino superior universitário estatal; 
cursos superiores a que pensam can­
didatar-se; profissões que mais apre­
ciam; aspectos mais valorizados numa 
profissão e, a profissão que mais gos­
tariam de desempenhar.

Como variáveis independen­
tes, destacamos, por se nos afigura­
rem como condicionantes à decisão do 
jovem no final do nono ano de esco­
laridade, o género (sexo); meio sócio- 
económico (escolaridade e categoria 
sócio-profissional dos pais); meio ge­
ográfico; sucesso escolar (média do 
décimo ano e classificação que lhes foi

atribuída, no nono ano, às disciplinas 
básicas da área escolhida).

Conclusões/Reflexões

Das correlações estabelecidas 
entre as diversas variáveis, mencio­
nam-se algumas das constata­
ções /conclusões e reflexões/inter- 
rogações que se consideram mais 
pertinentes e se ilustram com os qua­
dros e os gráficos que se seguem em 
anexo.

1. A área escolhida pelo jovem 
após nove anos de escolaridade está 
bastante dependente dos valores e 
paradigmas do saber dominantes na 
sociedade e correspondentes ocupa­
ções sociais, tal como se pensava.

Como se infere da análise dos 
Quadros IV e V e dos Gráficos I-A e I- 
B a preferência que os alunos mos­
tram pelas áreas de estudo, desde a 
implementação do sistema do ensino 
secundário complementar por áreas, 
no ano lectivo 1978/1979, alterou-se 
significativamente até à década de 
noventa, sobretudo no que diz respei­
to, às áreas A, B e C. Enquanto que a 
frequência das duas primeiras decres­
ceu, a da terceira subiu.

A relação entre as transforma­
ções económico-sociais e as novas tec­
nologias, nomeadamente a Informáti­
ca, especialmente a partir dos anos
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oitenta e, as que se perspectivam, pa­
rece demonstrar essa valorização do 
domínio do saber correspondente e 
consequentes ocupações. Este quadro 
parece explicar a actual preferência 
pela área C e pelos cursos a que dá 
acesso. Com efeito, vários dos cursos 
superiores mais pretendidos pela po­
pulação inquirida são: Economia, Ges­
tão de Empresas, Informática e Infor­
mática de Gestão, sendo os dois pri­
meiramente referidos, dos mais pro­
curados tanto em Lisboa, como em 
Santarém (Gráficos XV e XVI). Igual­
mente, algumas das profissões mais 
apreciadas e que os inquiridos mais 
gostariam de vir a desempenhar, 
implicam a frequência da área C. Es­
tão neste caso, as profissões de eco­
nomista, gestor de empresas, técnico 
de informática e programador de in­
formática (Gráficos XVII e XIX).

2. O meio geográfico em que o 
jovem é socializado é um elemento 
influente nas suas representações so­
ciais, reflectindo-se a nível das suas 
aspirações e expectativas para o futu­
ro. Estas, manifestam-se no seu posi­
cionamento em relação à candidatura 
ao ensino superior, na preferência por 
cursos e nos modelos profissionais 
com que se identifica. Como pode ob­
servar-se nos Gráficos IX e XI, é maior 
em Lisboa do que em Santarém, a 
percentagem dos que pensam candi­
datar-se ao ensino superior.

Enquanto que, em Lisboa, 74% 
da população inquirida pensa candi- 
datar-se ao ensino superior universi­
tário e, 80% dos que não pensam 
candidatar-se a esse nível de ensino, o 
pensa fazer ao ensino superior poli­
técnico; em Santarém, pensam candi­
datar-se ao ensino superior universi­
tário 58% dos inquiridos e, dos que 
não pensam fazê-lo, apenas 55% pre­
tende candidatar-se ao ensino superi­
or politécnico.

Os cursos e os modelos pro­
fissionais mais valorizados nos dois 
meios geográficos diferem, apesar dos 
cursos de Gestão de Empresas e de 
Economia serem dos mais preferidos 
nos dois meios geográficos (Gráfico 
XV). Assim, os cursos mais pretendi­
dos em Lisboa são os de Arquitectura, 
Medicina, "Design", Publicidade, Di­
reito e Comunicação Social e, em San­
tarém, são os de Engenharia Civil e 
Electrónica, Artes Gráficas, Educação 
Física e Informática.

As duas profissões que os jo­
vens mais gostariam de desempenhar 
em Lisboa são as de médico e os de 
"designer publicitário" e, em Santarém 
as de engenheiro electrotécnico e civil 
e a de professor (Gráfico XIX).

O meio geográfico, surge niti­
damente, a interferir na criação de ex­
pectativas para o futuro e, na identifi­
cação com determinados modelos 
profissionais, sendo ainda, condicio­
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nante da sua viabilização. Em Santa­
rém sente-se mais o condicionamento 
provocado pela oferta das escolas do 
que em Lisboa. Como se infere atra­
vés da análise do gráfico VIU, em San­
tarém, 8% dos jovens inquiridos diz 
frequentar uma determinada área, por 
não ser leccionada a que preferia, na 
escola que tem mais possibilidades de 
frequentar; em Lisboa, estão nesta si­
tuação 2% dos jovens. Na zona de 
Santarém é, também, maior a percen­
tagem dos que não pensam candida­
tar-se ao ensino superior, devido a 
dificuldades económicas (Gráfico X).

Os grandes meios urbanos 
mais industrializados e tercializados, 
dispõem de mais escolas secundárias 
e superiores, oferecendo ao jovem 
maior possibilidade de escolha da op­
ção do ensino secundário e mais pro­
babilidades de fazer formação superi­
or. Oferecem, ainda, um mercado de 
trabalho mais rico e variado, que su­
gere, possivelmente, projectos escola­
res e profissionais mais ambiciosos, 
esperando o jovem, que os riscos e os 
custos do seu investimento na educa­
ção escolar se traduzam, futuramente, 
em benefícios.

3. Como mostra a análise dos 
Gráficos II, XVI, XVIII e XX a escolha 
de uma determinada área de estudo, 
curso e a identificação com algumas 
profissões, continua a estar claramen­
te relacionada com o sexo a que per­
tence o jovem inquirido.

As profissões que implicam 
uma maior expressividade permane­
cem, ainda, muito associadas ao sexo 
feminino e, as que implicam maior 
instrumentalidade, mais associadas ao 
sexo masculino.

Assim, como se observa no 
Gráfico 11, a área B e as profissões a 
que dá acesso - várias engenharias - 
estão essencialmente associadas ao 
sexo masculino. A área D e as áreas 
profissionais ligadas à Comunicação 
Social, Direito e Línguas, estão mais 
associadas ao sexo feminino. A área 
que dá acesso às artes, a E, e as profis­
sões a ela ligadas, estão mais associa­
das ao sexo feminino, do que ao mas­
culino. As áreas A e C e as profissões 
correspondentes, são identificadas 
com ambos os sexos, embora a área C, 
quando foi implementado o ensino 
secundário por áreas de estudo fosse 
mais procurada pelo sexo feminino 
(Quadros I, II e III) e, em 1992/1993, 
seja ligeiramente mais procurada pelo 
sexo masculino (Gráfico II).

Da análise do Gráfico XX cons­
tatamos que, apesar de, ambos os se­
xos mostrarem igualmente preferência 
pelo futuro desempenho de algumas 
profissões, salientando-se as de médi­
co, arquitecto e gestor de empresas, 
em relação ao desempenho de outras, 
as aspirações divergem bastante. São 
os casos das profissões ligadas às en­
genharias, das profissões mais ambi­
cionadas pelo sexo masculino, sobre­
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tudo em Santarém, e as profissões de 
enfermeiro e professor, mais associa­
das ao sexo feminino.

Enquanto a profissão de médi­
co, é das mais apreciadas por ambos 
os sexos, como se verifica da análise 
do Gráfico XVIEI, as outras profissões 
que se salientam em apreço, variam 
com o sexo. Os rapazes apreciam, so­
bretudo, as de engenheiro electrónico, 
gestor de empresas, piloto de aviação 
e a de "político". É de salientar que 
neste último caso, identificam uma 
ocupação política com uma ocupação 
económica, mas, demonstrando valo­
rizar o prestígio e o poder que a ocu­
pação confere. As raparigas apreciam, 
sobretudo, as profissões de estilista, 
jornalista e professor.

4. Como se pode observar nos 
Gráficos III, IV, V e VI a escolha de 
uma área de estudo, a criação de ex- 
pectativas profissionais e a identifica­
ção com determinados modelos pro­
fissionais, apresenta-se relacionada, 
como se previa, com o sistema de ori­
entações e de valores interiorizados 
pelos jovens, no seu meio social de 
origem.

Com efeito, apesar da área A, 
área de estudos científico-naturais, ser 
a de maior frequência, no estudo rea­
lizado, os alunos filhos de pais que 
possuem habilitações literárias ao ní­
vel de um curso médio, frequentam 
geralmente as áreas C, área de estu­

dos económico-sociais e a área E, área 
das artes visuais. Os filhos de mães 
com cursos médios, frequentam es­
sencialmente a área E. É muito pe­
quena a percentagem de jovens que 
frequenta a área D, área de estudos 
humanísticos, filhos de pais com li­
cenciatura. A área B, área de estudos 
científico-tecnológicos é a mais fre­
quentada por filhos de pai com licen­
ciatura. Os filhos de mãe com o curso 
industrial, frequentam essendalmente 
as áreas C e E (Gráficos Hl e IV). Os 
filhos de pai comerciante, frequentam 
com maior incidência a área C; os fi­
lhos de pais industriais procuram as 
áreas E, B e C; a área D é pouco fre­
quentada por filhos de pais técnicos 
superiores (Gráficos V e VI).

Assim, é notório que os cursos 
superiores mais desejados e as profis­
sões mais apreciadas, diferem de um 
modo geral, com as habilitações lite­
rárias e a categoria profissional dos 
pais. Os filhos de pais de origem so­
cial mais elevada, preferem cursos e 
profissões que parecem ser das mais 
prestigiadas, sendo muitas vezes, 
profissões novas, como as de: "desig- 
ner”, "designer Publicitário", gestor de 
empresas, mesmo que não tenham 
médias de décimo ano elevadas.

A diferente valorização atribu­
ída aos cursos e profissões, pelos jo­
vens oriundos de origem social dife­
rente, mostrou estar relacionada com 
alguns dos aspectos profissionais que
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mais valorizam. Assim, para a maio­
ria dos inquiridos os aspectos profis­
sionais mais valorizados, numa escala 
de um a seis, são em primeiro lugar, a 
realização pessoal, em segundo, a re­
muneração e, em último lugar, o tem­
po livre que a profissão permite. Con­
tudo, para os jovens filhos de pais 
sem habilitações literárias, 2,1% das 
mães e 0,7% dos pais dos inquiridos, 
o aspecto mais valorizado é a remune­
ração, em segundo lugar, a realização 
pessoal e, em terceiro lugar, que a 
profissão permita tempo livre. Por seu 
lado, enquanto que, para a maior par­
te da população da amostra, em ter­
ceiro, quarto e quinto lugares, oscilam 
a utilidade, actualização e o prestígio 
que a profissão permite, para os jo­
vens de origem sodal mais elevada, 
em terceiro lugar está nitidamente, o 
prestígio que a profissão confere 
(Quadros IX a XII).

5. Um outro elemento que se 
confirma interferir na escolha que os 
jovens fazem de uma determinada 
área e, na definição de projectos pro­
fissionais futuros, é a classificação es­
colar alcançada, sobretudo nas disci­
plinas a que foram melhor classifica­
dos no nono ano de escolaridade.

Verifica-se, existir correspon­
dência directa, entre as disciplinas a 
que tiveram maior êxito escolar no 
nono ano, e algumas das matérias 
nucleares nas áreas escolhidas e res- 
pectivos cursos, a que dão acesso.

Assim, no trabalho empírico 
realizado, como se pode observar no 
Quadro XVII, os alunos que frequen­
tavam a área A, área de estudos cien­
tífico-naturais, tiveram classificação 
escolar mais elevada a Matemática e a 
Educação Física; os que frequentavam 
a área B, área de estudos científico- 
tecnológicos, tiveram classificações 
mais elevadas a Matemática e a Física- 
Química; os que frequentavam a área 
C, área de estudos económico-hu- 
manístícos, foram melhor classificados 
a Matemática, os que frequentam a 
área D, área de estudos humanísticos, 
tiveram melhor classificação a Inglês e 
a História e, finalmente, os que fre­
quentavam a área E, área de estudos 
de artes visuais, tiveram classificações 
mais elevadas a Educação Visual e 
Tecnológica e a Arte e Design.

A área A, que dá acesso aos 
cursos de Medicina, Biologia, Veteri­
nária, Farmácia, entre outros, leccio- 
nados fundamentalmente pelo ensino 
superior estatal, é a que é frequentada 
por mais alunos inquiridos com mé­
dias do décimo ano elevadas. A área 
C, que dá acesso a muitos dos cursos 
mais procurados pela população da 
amostra (Gestão de Empresas, Eco­
nomia, Informática de Gestão e In­
formática) é frequentada pelos alunos 
que têm maior percentagem de médi­
as baixas do décimo ano, sendo os 
cursos a que dá acesso, dos mais ofe­
recidos pelo ensino superior particu­
lar.
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Segundo parece, a classificação 
escolar alcançada pelos jovens reflec- 
te-se, não só, na sua construção de 
projectos profissionais, como na ca­
pacidade de os projectar. A maior 
percentagem dos alunos que referem 
ter escolhido a área que frequentam, 
por esta lhes permitir tirar o(s) cur- 
so(s) desejado(s), tem médias elevadas 
e, em contrapartida, a maior parte dos 
que dizem ter escolhido a área por a 
considerarem fácil, têm médias baixas, 
ou omitiram-na.

Os alemos com médias mais 
elevadas pretendem, de um modo ge­
ral, candidatar-se ao ensino superior 
universitário estatal (Gráfico XTV), a 
cursos que permitam o desempenho 
de profissões tradicionalmente bastan­
te valorizadas sobretudo, a de médico 
e, em seguida, as de engenheiro elec- 
trónico e de arquitecto (Quadros VIII 
e Xni). Os que referem candidatar-se 
ao ensino superior politécnico são, 
regra geral, os que pensam não con­
seguir entrar no ensino superior uni­
versitário (Gráfico XIV), devido a te­
rem médias baixas a não terem pos­
sibilidades de se deslocar para fre­
quentar o ensino superior universitá­
rio e, a não terem possibilidades eco­
nómicas, de frequentar o ensino uni­
versitário superior particular.

6. Ao constatar-se uma ten­
dência para uma diferente aspiração 
de desempenhos profissionais, pelos 
jovens de origem social mais elevada

e, pelos jovens com melhores classifi­
cações escolares, pode-se inferir, estar 
perante um fenómeno de aspiração de 
mobilidade social ascendente, por par­
te de quem é bem sucedido, perante a 
instituição escolar. Isto, porque en­
quanto que, os primeiros mostram 
preferência por profissões valoriza­
das, mas mais recentes, como "desig- 
ner publicitário", "designer", e gestor de 
empresas, os segundos parecem pre­
ferir profissões tradidonalmente pres­
tigiadas, como as de médico, enge­
nheiro electrónico e arquitecto, aspi­
rando a desempenhos profissionais 
tradidonalmente representados, como 
bastante prestigiantes.

Considera-se relevante notar 
que são os jovens de origem sodal 
mais elevada e com mais acesso à in­
formação, que demonstram identifi­
car-se mais com o desempenho das 
profissões emergentes da situação só­
cio-económica em que vivemos e, por 
conseguinte, com profissões ligadas a 
novos valores, talvez não sufidente- 
mente representados, ainda, por al­
guns grupos sodais.

7. A classificação escolar que é 
atribuída aos alunos do dédmo pri­
meiro ano, e que constituíram a nossa 
amostra, revela-se neste estudo, como 
condidonante da opção de candidatu­
ra ao ensino superior, tipo de ensino e 
domínio do saber.
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Os alunos inquiridos mostram 
que, após o ensino secundário, procu­
rarão tanto quanto possível, entrar em 
primeiro lugar, no ensino superior 
universitário estatal, caso não consi­
gam, tentarão o ensino superior parti­
cular, se as condições económicas, as­
sim o permitirem- A opção pelo ensi­
no superior politécnico, parece funci­
onar como um mecanismo de auto- 
selecção do jovem, funcionando como 
último recurso de formação superior.

Assim, a hierarquização esco­
lar dos jovens à saída do ensino se­
cundário, resultante das classificações 
escolares que lhe foram atribuídas ao 
longo da escolarização, será um dos 
elementos seleccionadores do possível 
tipo, e domínio de formação superior, 
a prosseguir. Outros elementos, cer­
tamente, condicionam a sua ocupação 
futura, reproduzindo a posição social 
de origem ou permitindo mobilidade. 
No entanto, como refere Esta- 
blet(1987:35) "...o que é difícil para um 
licenciado é improvável para um indiví­
duo bacharel ou com formação liceal e in­
terdito a um, sem certificação escolar".

8. O ensino superior tem-se 
expandido a partir dos anos oitenta, 
sobretudo, devido à implementação 
do ensino superior particular e do 
ensino superior politécnico. O ensino 
superior universitário particular reve- 
la-se-nos com uma dimensão impor­
tante para quem tem possibilidades

de o frequentar, actuando a nível da 
construção de projectos de desempe­
nho profissional, independentemente, 
da atribuição das classificações escola­
res, especialmente, quando esse de­
sempenho passa por uma formação 
superior, oferecida por este ensino.

Refíra-se a este propósito, o 
facto de, uma significativa percenta­
gem dos alunos da amostra que fre­
quentam a área C, terem médias rela­
tivamente baixas (Gráfico VII) e pro- 
jectarem tirar o curso de Gestão de 
Empresas, cujas médias de acesso ao 
ensino superior oficial são elevadas 
(Quadro VIII), mas é um dos cursos 
mais oferecidos pelo ensino superior 
particular (Quadro VI).

Da análise dos Gráficos XII e 
XIII verifica-se que os alunos inquiri­
dos que mais pensam candidatar-se 
ao ensino superior universitário parti­
cular, no caso de o não conseguirem 
no ensino estatal, são essencialmente, 
os filhos de pais industriais, técnicos 
superiores, comerciantes e técnicos 
não superiores.

A área C é, precisamente fre­
quentada, como já foi referido, por 
percentagens significativas de jovens 
filhos de pai com um curso médio, 
mães com um curso industria), filhos 
de pai comerciante e industrial 
(Gráfico IH e IV).
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Anexo I - Quadros

Quadro I

Alunos do Sexo Feminino e do Sexo Masculino, matriculados no 11" Ano, Via Ensino, no Ensino Oficial, por área de 
estudos e por zona geográfica, no ano lectivo de 1979/1980 (%)
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Centro 66 33 100 V 95.3 100 65 35 100 76,8 33.3 100 403 517 100 61.7 30,3 100
Luboa e Vaie do Tejo 512 41.6 ;oo 4,2 95.8 100 47 33 100 608 19.2 100 50 50 100 46 54 íoo
Alentejo 59,1 40.9 100 8.5 91.5 100 607 39.3 100 74.0 35.1 100 55 45 100 56 44 100
Algeme 63,3 37,7 100 4 96 100 76 24 100 837T r í 100 53,5 46.5 100 563 4.1.5 100
Continente 60.3 39,7 100 5.4 948 100 64

___
36 100J 77,3 337 100 54,5 458 100 56.6 43.4 100

Fonte: Estatísticas da Educação INE, 1980

Quadro II

Alam» do S eu  Feminino t  do Seu Masculino, matriculados no 11* Ano, Via Ensino, no Ensino Oficial, por área de estudos e
por zona geográfica, no ano lectin  de 1986/19*7 1%  1

K & c ---------------— w i

Fem. Total Fete | ■ u lo ta i T Fm  : á u  jTotol Fen |Nb Total í Fem Mie Total Fem. | * u . Totai

' ' *
_____J______i______í______

1 ! —

Norte 553 44.fl 100 '0.9[ W,[ 'OOf í3 ,r 1É.Ô| ÍOO «9.3) 337 !» ! >4.9 451 mo| 56.2Í 46,8 :on

Cento 53,4 4S.5 100 í í 90, 6 íoo- 5 :3 42.r| 100 7J.2; 20.fi ■001 40.2|
t

598 100 33,51 43,5 IOO

Urinei t V ik  do Tejo 533 T Õ 3 100 067 w 4 íj 7 S 1 68.il ~1 iõ T 60 130 53,3 46.7 100

Ueelejc 55.7 44.3 '■5Õ 13.9[ 96.1 »J5 « u r ■00 rT * I 266 56,3í 43.7 130 57.5[
I

43.5| IOO

Alearw 51,3 46.7 100 33.T 7 7,9 IDÕj 5521 44.ft :oo 7 .f l |  27,7 :w : 5Õ.8. m 130 55,91 « « ! 100

Continente 54,2 456 •10
______

13.6) 87.4 :on! 55: 4"T iOO 88.0Í 3 5 11 rõõT 44.3; 55.8 100 55,1] 44.9 100

Fonte. Estatísticas da Educação INE, 19K7
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Quadro Hl

Alunos do Sexo Feminino e do Sexo Masculino, matriculados no 11* Ano, Via Ensino, no Ensino Oficial, por área de estados e
por zona geográfica, no ano lectiro de 1990/1991 (% )

A B c 0 í Total
Fm Mas. Total Fm Mas. Tola] Fm Mos. Total Fm Baa. Total Fenl Ba* Total Fm Hat. Talai

ttwte 53,1 <74 100 17,<1 83.6 100 534 <7.6 100 70 30.7 10» 518 <8.3 100 55,3 44.8 100
Centro 54,1 45,9 300 10,6 03,3 100 51,1 48,9 100 71.5, 38.5 ioo 53,7 <78 100 58 44 100
Lisboa e M b do Tejo 54,í <5.1 100 117 6U 100 53.5 478 100 >0,3 30.8 iw 50.7 49.3 100 541 45.9 100
ilantejo 53.3 48.0 100 37,1 73.3 100 519 48.6 100 71,4 38.8 100 68.3 33.7 100 588 438 100
«garre 53.5 <75 100 ÍM 84,7 100 47.8 535 100 71,0 38.1 100 (18 36.3 1D0 578 43,5 100
Craithente 533 40,2 100 18.4 81.8 100 52 48 100 70 30 100 538 47.4 100 55

___
45 100

Fonte: Estatísticas da Educação INE, 1991

Quadro IV

Distribuição dos alunos matriculados no 11* Ano, Via Ensino, no Ensino Oficial, em cada zona geográfica de Portugal 
Continental, pelas áreas de estudo, tendo em conta o Sexo, no ano lectívo9/80 {% }

k 8
_______

C 0 E Total
Fem. llaa ToUl Fem. Bei Total Fem. Mas Total Fm tfei Total Fm Hat Total Fem. Baa Total

—
Norte 43.7 39.9 42, 3.1 394 14.1 15 13.3 13.7 34.7 168 26 4.5 3,5 4 100 100 100
Centro 42,7 37,3 44.7 0.0 32,3, 13 10.4 12 114 31.5 17.7 20.2 1.1 3.3 1.7 100 100 100
Lisboa e Vale do Tejo 43,7 37.7 405 14 39.5 188 13.3 7,4 10 40.9 11.9 37.9 3.8 3.5 5.1 100 100 100
Alentejo 48,4 42,7 45,9 3,1 38.7 13,8 17.1 14,1 15.B 31.3 13,4 23.4 1 0,9 1.9 100 100 100
Algara 38,4 338 36.5 1,3 +3.7 18,9 19,7 88 15,3 37.7 lí.l 36,8 3.9 3.6 3.3 100 100 100
Continente 44.7 38,4 49! 1.5 34.3 15,7 13.5 9,9 U.B 37,4 14,3 37.4 38 3.1 3 100 100 100

Fonte: Estatísticas da Educação INE, 1980 

Quadro V

Alunos matriculados no 11* Ano, Via Ensino, no Ensino Oficial, em cada zona geográfica de Portugal Continental, pelas áreas 
de estudo, tendo em conta o Sexo, no ano leçtivo de 1990/1991 { % )

A B C 0 £ Total
Fm. Baa. Total Tem. llaa. Total Fem. Mas. Tatal Fem. Mas. ToLaJ Fem, Baa. Total Fem. Mas. jTotal

Norte 33.9 37.6 35.5 2,3 53.5 7.3 21.9 24,4 23 30 20 33 3.9 48 4.1 100 1001 100I
Centre 35.5 38.3 36.5 35 13.9 7.3 30,1 34.5 2m 39,5 198 30.7 3 34 3.1 iõ<! lõõj tõõ
Ijiina e Vale do Tejo 28,7 27.8 30.3 54 17.3 3,0 36.3 37,9 271 838 178 28.5 7,0 9.1 6.4 100 100 100
Uentaja 339 38.6 38 58, 13.3 7.9 319 38.1 234 389 18.9 38.9 4.5 3 38 100 íool 100
Algara 31.4 26.2 354 1.4 10.6 5.3 17.4 35.7 20.9___ =40.9 21.6 32.7 ifl.9 158 17,8 too 100 100
Continente 31.4 33.1 32.2 58 15,2 8.4 23.2 26.1 348 38,4

____
19 28.6 6 8,6

—
89 100 too| 100

1

Fonte: Estatísticas da Educação INE, 1991
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Quadro VI

Alunos por Domínios do Sabor, no Ensino Superior Particular e Público, no ano lectivo de 1990/91 í % I

Domínio do Saber Particular PtUicg

Ciências Sociais e Humanas iíê 784

Ciénciaj da Ccunuiicaçiíi !G,30 1,42

Direito 15.4! 5.64

Ciências da Educação 5.54 5.82

literaturas 2,27 B.89

CíbULo Emp. 1 Cont. u fínançsi 32.36 19

Ciências de En£. | Biulecn. 7.74 36,07

Ciências ttatanãiicas 1.47 3.7b

CiênddJ da Saôde ! 65 555

Beiaa Artea 4.08

Fonte: Crespo. Vítor, Uma Universidade para os anos 2000 - O Ensino Jupenor numa PerspectÍYa de Futuro, Editorial Inquérito, 1993.

Quadro V II - Área Frequentada e Disciplina a que tiveram melhor classificação do 9° Ano (% )

Áreas de Estado A B C D E
Aero-Peeuária 2,5 . - -

Arte e Design . . - 21.2
Bioiojpa 7,5 123 u 23 -
Contabilidade 2,5 6.1 _ Í 1 ________ _L2________
Economia - 2,5 _______ 2 ?
i  » Fislca 1U lio 6,1 7 1.9
Ekctricidsde . 2,5 - -

E.V.Tecnolótõcs 8,7 5 4,6 7 44,3
Francês 5 . 7 3,8
Fisira-Ouimka 8,8 17,5 13 -
GeoErsfla 2,5 . 3,1 - 1.9
História 10 • . " 10,8 23,2 3,8
I. A JCconómle&s - - 3,1. . - -
lmtKs hiõ “ 12.3 30,2 _3j8________
Matemática 125 20 20 - ^U9
Portuauês Í5 5 7 3,8
Práticas Administrativas - ~ 1 3,1___ -

Práticas Secretariado - - 1.4 - -

Saúde 63 23 A â ____ J J . ________ 1,9
Trabalhos Oficina is 7 1.Z 13 23 .
Não Responderam 8.7 20 15,4 7 9,6
Total 100,0 m o 100,0 99,9 99,8
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Quadro V ill - Cursos a  que tencionam candidatar-se e Médias do 
__________________________ IO-Ano (% )_________________________

C O ESO S < 12 12 ou 13 14 ou 15 16 ou ♦ N lo
K u p o b d im u

Admlmlstnçfio 2 A 0 0 0 0
ARTOtiomia 2.4 1.1 0 2 3 10

A w tK olorâ 0 1.1 0 0 0
Anraltectura 0 6.7 11-1 7 0
A iteeD e aira 2 .4 0 0 0 0

4 .9 2.2 2 .* 0 0
B ío to d í 2 .4 2.2 0 7 10

C ltodaa Soctaii e  Políticas 9 1.1 0 0 0
Com unte i d o  Social 0 2 2 2.8 0 0

Contabilidade 2 .4 0 0 2.3 10
] D enta 0 3.3 4 .2 2.3 0

D efira  de Comua icaçto 0 2.2 1*4 2.3 0
D ip la o td i 0 0 1.4 0 0

Direito 2 .4 3.3 2.8 0 0
Economia 2 A 7.1 2.8 4 .6 10

Educado Fíiica « 2.2 1.4 0 0
Educadora de InftdCia 2.4 0 0 0 0  1

Enferma sicm 4.9 2.2 2 -í 0 10
E n testaria 0 2.2 3 J 2.3 0

EnwohariaAKfiria 2.4 1.1 L4 0 0  ■'
0 0 0 2 3 0

BrtBabaria Civil 0 2 2 6.9 0 0
Eneenharit ElectrOaict 0 2 .2 5.5 4.6 0

E oranhariaFíile i 0 0 1.4 0 0
EnsenbarU G a té t ín 0 0 1.4 2 3 0 l

Ensenhari* Inform itic* 2.4 0 0 0 0
Bm tenbirii M ecla íe* 0 0 1.4 0 o  i
EiiiEnbafia Oaimica 0 1.1 2 9 4.6 0

Entalharia TêxtU 0 1.1 0 0 0
piHHwiln 4 .9 0 1.4 0 0
Panniei* 0 0 0 4.6 0

2.4 0 0 0 0
Fltioteraoi» 0 0 1.4 0 0
Fotocrafia 0 1.1 0 0 0

OeaUo de Emweaa» 9,8 10.1 2 .* 2.3 0
História 2.4 0 0 0 0

Infonnítica 7.3 3.3 2.8 0 10
Iú fdonítk» de G eatlo 2.4 3 3 1.4 0 0

2.4 3.3 0 0 0
0 1.1 2,8 2 3 0

Matemltica 2 .4 U 4,2 0 0
Medicina 0 1.1 4.2 11.6 0

N otiriom iiao 0 0 1 4 2 3 10
Pintura 0 L.l 0 0 0

J Pmfcxxmrtrkndade Homam 0 1.1 0 0 0
PllcolOKU Í1 1.1 1.4 0 0

Publicidade / Marketing 4 9 4.5 1.4 2.3 0

• * o 3.3 w 0 0
Relacdea Internadonaia 0 2-2 2.» 0 0

Veterinária 0 0 1.4 7 0
í Zootecnia 0 0 0 2,3 0

NSo ResDooderwn 2 1 .9 13.5 9 .7 20.9 30
Total 9 9 .7 9 9 .9 100.3 99.7 100.0
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Quadro IX

Aspectos mais valorizados numa Profissão e Habilitações Literárias do Pai

i Não I Sec. |c. l Sec. c. Lic. Não
( tem 1 OU j Unif. ind/ | Comple Médio Reap
i 4-c. | Prep. 1 1 Com 1 ro

1* Lugar
Acnialização 0 2.8 0 0 0 0 2.3 0
Permitir T.Livre 0 3.7 0 4.3 0 0 2.3 0
Prestííio 0 4.7 5.9 0 7.4 4.2 4.5 5.3
Realização Pessoa] 0 70.1 67.6 73.9 74.1 58.3 70.4 78.9
Remuneração 100 5.6 11.8 21.7 7.4 16.7 13.6 10.5
Utilidade 0 7.5 5.9 0 7.4 16.7 4.5 5.3
Não Responderam 0 5.6 8.8 0 3.7 4.1 2.3 0
Total 100.0 100.0 100.0 99.9 100.0 100.0 99.9 100.0
2* Lugar
Actualizaçfio 0 7.5 11.8 |J3___ 11.1 16.7 6.8 10.5
Permitir TXivre 0 4.7 8.8 8.7 0 12.5 9.1 15.8
Prestígio 0 8.4 11.8 13 11.1 12.5 18.2 10.5
Realização Pessoal 100 8.4 5.9 8.7 l l . l 12.5 9.1 15.8
Remuneração 0 39.2 26.5 34.8 29.6 29.2 34.1 26.3
Utilidade 0 26.2 26.5 21.7 29.6 12.5 18.2 15.8
Não Responderam 0 5.6 8.8 0 7.4 4.2 4.5 5.3
Total 100.0 100.0 100.0 99.9 99.9 100.0 100.0 100.0
y  Lugar
Actualizacão 50 25,2 14.7 30.4 18,5 4.2 9,1 5.3
Perm itir T .L ivre 50 13.1 2.9 13 22.2 S.3 15.9 15.8
Prestígio O 14.9 14.7 13 33.3 25 27.3 21
Realização Pessoal 0 7.5 5.9 8.7 3.7 20.8 9.1 5.3
Remuneração 0 11.2 11.8 21.7 11.1 20.8 15.9 26.3
Utilidade 0 20.5 38.2 8.7 3,7 16.7 20.4 21
Não Responderam 0 7.5 11.8 4.3 7.4 4.2 2.3 5.3
Total 100.0 99.9 100.0 99.9 999 100.0 100.0 100.0
4* Lugar
Actualizacão 0 17.8 29.4 8.7 14,8 20.8 20,4 10.5
Permitir T.Livre 0 19.6 8.8 8.7 22.2 12.5 15.9 21
Prestígio 0 18.7 17.6 21.7 11.1 25 13.6 15.8
Realização Pessoal 0 6.5 0 4.3 3.7 4.2 9.1 5.3
Remuneração 0 11.2 23.5 13 14.8 4.2 13.6 5.3
Utilidade 100 17.8 11.8 43.5 29.6 20.8 25 31.6

— 1 ff | 0 8.4 8.8 0 3.7 12.5 2.3 10.5
Tola! 100.0 100.0 99.9 99.9 99.9 100.0 99.9 100.0
5* Lugar
Actualizacão 50 19.6 14.7 34.8 25.9 25 29.5 26.3
Permitir T.Livre 50 17,8 26.5 21.7 25.9 20.8 20.4 15.8
Prestíeio 0 24.3 17.6 21.7 18.5 4.2 13.6 21
Realização Pessoal A) 0 2.9 4.3 3.7 0 0 0
Remuneração 0 18.7 14.7 8.7 3.7 20.8 11.3 10.5
Utilidade 0 11.2 8.8 8.7 18.5 16.7 22.7 15.8
Não Responderam 0 8.4 14.7 0 3.7 12.5 2.3 10.5
Total 100.0 100.0 99.9 99.9 99.9 100.0 99.9 99.9
6° Lugar
Actualizacão 0 17.8 17.6 26.1 18.5 25 20.4 36.8
Permitir T.Livre 0 32.7 35.3 43.5 29.6 37.5 38.6 15.8
Prestígio 100 14.9 20.6 r  i7.4 11.1 16.7 20.4 21
Realização Pessoal 0 4,7 0 4.3 7.4 0 6.8 0
Remuneração 0 11.2 2.9 4.3 22.2 0 4.5 10.5
Utilidade 0 9.3 8.8 4.3 7.4 8.3 6.8 0
Não Responderam 0 9.3 14.7 0 3.7 12.5 2.3 15.8
Total 100.0 99.9 99.9 99.9 99.9 100.0 99.9 99.9
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Q u a d ro  X

Aspectos mais valorizados numa Profissão e Habilitações Literárias da 
Mãe (% )

Não 4‘ c. Sec. c. Sec. c. Lie. Não
tem OU Unif. Ind/ Comple Médio Resp
4‘ c. Prep. Com m

1° Lutar
Actualizacão 0 2.4 0 0 0 0 2.9 0
Permitir TXivre 0 3.7 0 0 0 4 2 0 0
Presidio 0 5.5 2.7 5.2 0 8.3 2.9 10
Realização Pessoal 50 67,7 67.6 68.4 90.9 75 65.7 70
Remuneração 33.3 8.6 10.8 21 4.5 8.3 17.1 10
Utilidade 16.7 7.1 8.1 5.2 4.5 0 8.6 10
Não Responderam 0 4.7 10.8 0 0 4.2 2.9 0
Total 100.0 99.8 100.0 99.9 99.9 100.0 100.0 100.0
2° Lugar
Actualizacão 16.7 8.7 16.2 21 4.5 4.2 5.7 10
Permitir T.Livre 0 5.5 8.1 10.5 4.5 0 11.4 30
Prestigio 0 8.7 5.4 5.2 22.7 20.8 22.9 0
Realização Pessoal 50 7.9 5.4 10.5 9.1 4.2 14.3 l õ
Remuneração 33.3 37 32.4 36.8 27.3 33.3 28.6 20
Utilidade 0 26 18.9 15.8 31.8 33.3 14.3 10
Não Responderam 0 6.3 13.5 0 4.2 2.9 0
Total 100.0 100.0 99.9 99.9 99.9 100.0 100.0 100.0
3° Lugar
Actualizacão 0 20.5 189 15.8 36.3 12.5 8.6 10
Permitir T,Livre 33,3 12.6 0 26.3 13.6 12.5 14.3 30
Prestígio 33.3 17.3 24.3 31.6 9.1 16,7 28.6 0
Realização Pessoal 0 11 10.8 0 0 8.3 8.6 0
Remuneração 0 14.2 8.1 5.2 13.6 33.3 14.3 30
Utilidade 33.3 17.3 24.3 21 22.7 12,5 22.9 20
Não Responderam 0 7.1 13.5 0 4 J 4.2 2.9 10
Total 99,9 100.0 99.9 99.9 100.0 100.0 100.1 100.0
4° Lugar
Actualizacão 16.7 21.3 16.2 15.8 13.6 8.3 20 10
Permitir T.Livre 16.7 19.7 8.1 21 18.2 8.3 17.1 10
Prestigio 0 17.3 189 15.8 18.2 20.8 14.3 40
Realização Pessoal 0 4.7 8.1 5.2 0 8.3 8.6 0
Remuneração 16.7 9.4 10.8 10.5 45.4 8.3 11.4 0
Utilidade 50 21,3 21.7 31.6 0 37.5 22.9 40
Não Responderam 0 6.3 16.2 0 4.5 8.3 5.7 0
Total 100.1 100.0 100.0 99.9 99.9 99.9 100.0 100.0
5* Lutar
Actualizacão 50 19.7 18.9 26.3 27.3 33.3 25.7 30
Pennidr TXivre 16.7 189 27 15.8 9.1 33.3 229 20
Prestígio 16.7 23.6 10.8 26.1 27.3 8.3 5.7 30
Realízaçfio Pessoal 0 0.7 2.7 5.2 0 0 0 0
Remuneração 16.7 14.2 16.2 10.5 13.6 8.3 22.9 0
Utilidade 0 15 8.1 15.8 18.2 8.3 20 10
Não Responderam 0 7.9 16.2 0 4.5 8.3 2.9 10
Total 100.0 100.0 99.9 99.9 100.0 99.9 100.1 100.0
6* Lugar
Actualizacão 16.7 20.5 16.2 15.8 9.1 292 22.9 50
Permitir T.Livre 33.3 30.7 37.8 36.8 54.5 33.3 34.3 0
Prestígio 50 15 16.2 21 13.6 16.7 22.9 20
Realização Pessoal 0 4.7 0 10,5 0 8.3 2.9 0
Remuneração 0 11.8 8.1 5.2 9.1 0 5.7 10
Utilidade 0 8-7 8.1 5.2 9.1 4.2 8.6 0
Não Responderam xT 8.7 13.5 5.2 4.5 8.3 2.9 20
Total 100.0 1T 00.1 99.9 99.8 99.9 100.0 100.1 100.0
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Quadro X I
A spectos m ais valorizados num a Profissão e Categoria Profissional do P ai (% )

Téc j Téc Ope Opc Foi/ Com Vend j Ind/ Rti Nâo
Sup í nío Dif nío Mil/ Emp Resp

1 Sup Dif Mar _____1° íAigar
ActualizaçSo 1 3 0 1.6 1 2 0 ii .i 0 0 0 0
Permitir T.Livre 2.3 2.3 6.5 0 0 0 rõ 0 0 0
Prestígio 6.8 2.3 6.5 4.4 0 0 6.7 4.2 20 0
Realização Pessoal 72.7 69.8 59 73.3 62.5 77.8 53.3 83.3 80 79.6
Remuneração 6.8 18.6 9.8 8.9 125 11.1 13.3 8.3 0 11.5
Utilidade 9.1 4.6 9.8 6.6 12.5 0 13.3 4.2 0 0
Não Responderam 0 r~2.3 6.5 4.4 0 0 13.3 0 0 11.5
Total [00.0 99.9 99.H 99.8 100.0 100.0 99,9 200.0 100.0 99.9
2* Lugar
Actufllizac&o 9.1 9.3 9.8 11.1 25 11.1 6.7 16.7 0 0
Permitir T.Livre 11.3 7 3.3 2.2 12.5 0 20 4.2 0 15.4
Prestigio 11.3 11.6 8.2 8.9 25 11.1 13.3 12.5 0 19.2
Realiraç&o Pessoal 9.1 7 13.1 13.3 25 11.1 6.7 42 0 7.7
Remuneração 18.2 37.2 37.7 42,2 12.5 44.4 26.7 41.7 20 30.8
Utilidade 29.5 27.9 22.2 (7.8 0 22.2 20 20.8 80 11.5
Nfio Responderam 11.3 0 4.9 4.8 0 0 6.7 0 "o 15.4
Total 99.9 100.0 99.9 99.9 100.0 99.9 100.1 100.0 100.0 100.

0
3" Lugar
Actualizacâo 18.2 18.6 18 17.8 0 11.1 13.3 33.3 60 7.7
Permitir T.Livre 13-6 9.3 19-7 n .i 25 22.2 13.3 42 0 11_5
Prestígio 27.3 23.2 24.6 15.5 25 22.2 0 12.5 0 15.4
Realização Pessoal 6.8 11.6 4.9 4.4 12.5 0 13.3 12.5 20 11.5
Remuneração 15.9 16.3 9.8 13.3 25 0 20 16.7 20 192
Utilidade 15.9 18.6 14.7 28.9 12.5 44.4 26.7 20.8 0 15.4

. Nao Resmmderam 2.3 2.3 8.2 8.9 0 r õ 13.3 0 0 19.2
Total 100.0 99.9 99.9 99.9 100.0 99.9 99.9 100.0 100.0 99.9

ÀCtuaLização 27.3 7 21.3 11.1 25 44.4 20 16.7 0 19.2
Permitir T.Livre 9.1 16.3 13.1 26.7 25 22.2 13.3 20.8 20 11.5.2£__ 13.6 25.6 11.5 17.8 25 22.2 20 20.8 20 15.4
Realização Pessoal 9.1 7 6.5 4.4 0 0 6.7 42 0 0
Remuneração 13.6 16.3 13.1 11. í 12.5 l i .l 6.7 12.5 20 7.7
Utilidade 25 25.6 26.2 16.7 12.5 0 20 25 40 26.9
Não Responderam 2.3 2.3 8.2 11.1 0 0 13.3 0 0 19.2
Total 100.0 100.0 99.9 100.0 100.0 99.9 100.0 100.0 100.0 100.

0
51 Lugar
Actualização 15.9 30.2 21.3 28.9 12.5 22.2 13 3 20.8 20 34.6
Permitir T.Livre 25 23.2 16.4 17.8 25 33.3 13.3 20.8 60 15.4
Prestígio 13.6 13.9 2 1 J 22.2 12.5 33.3 33.3 292 20 11.5
Realização Pessoal 0 0 1.6 2.2 0 0 6.7 0 0 0
RetntmeracSo 18.2 11.6 n 197 11.1 12.5 0 20 20.8 0 3.8
Utilidade 25 13.9 9.8 8.9 37.5 11.1 0 8.3 0 15.4
Não Responderam 23 7 9.8 8.9 0 0 13.3 0 0 19.2
Total 100.0 99.8 99.9 100.0 100.0 99.9 99.9 99.9 100.0 99.9
6" Lugar
ActualiwicSo 20.4 25.6 197 13.3 37.5 11.1 40 12.5 40 192
Permitir T.Livre 35.3 39.5 27.9 37.7 12.5 22.2 26.7 45.8 20 30.8
Prestfsio 27.3 16.3 14.7 17.8 12.5 u .i 6.7 16.7 20 19.2
RealizacSo Pessoal 0 2.3 8.2 4.4 0 H.i 0 4.2 0 3.8
Remuneração 6.8 7 8.2 6.6 12.5 33.3 6.7 16.7 20 0
Utilidade 4.5 2.3 9.8 11.1 25 11.1 6.7 4.2 0 7.7
Náti Responderam 45 7 11.5 8.9 0 0 13.3 0 0 19.2
Total 99.8 100.0 100.0 99.8 100.0 99.9 100.1 99.7 100.0 99.9
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Q uadro X II
Aspectos m ais valorizados numa Profissão e Categoria Profissional da 

M ãe

~~j Téc 1 Ope Ope Com Ind j Dom Ref Nío
f Snp 1 não Dif não Resp j

Dif I
I ‘ Lagar
ActUSÚÍ73tS0 3.3 0 2 0 0 0 12 0 5.9
Pennitir T.Livre 0 2.1 3.9 0 0 0 3.5 0 0
Prestígio 10 4.2 3.9 6.1 0 0 4.7 0 0
RealizacSo Pessoal 66.7 77.1 68.6 59.7 100 so 67.1 75 52.9
Remuneração 13.3 10.4 13.7 12.1 0 20 7.1 0 23.5
Utilidade 6.7 4.2 2 12.1 0 0 10.6 0 5.9
Nio Responderam 0 2.1 5.9 0 0 0 5.9 25 11.8
Total 100.0 100.1 100.0 100.0 100.0 100.0 100.1 100.0 100.0
2° Lagar
Aotuoiizacio 6.7 6,2 5.9 9.1 14.3 20 12.9 25 11.8
Pennitir T.Uvre 13.3 2.1 5.9 9.1 n> 20 4.7 25 17.6
Prestíeio 20 18.7 7.8 18.2 0 0 5.9 0 11.8
Realização Pessoal L3.3 6.2 7.8 15.1 0 0 10.6 0 17.6
Remuneração 40 33.3 45.1 24.2 419 40 34,1 0 5.7
Utilidade 6.7 31.2 21.6 21.2 42.9 20 24.7 25 17.6
Não Responderam 0 2,1 5.9 3 0 0 7.1 25 17.6
Total 100.0 99.Í 100.0 99.9 100.1 100.0 100.0 100.0 99.7
3* Lagar
Actuali ração 10 16.7 29.4 18.2 0 20 17.6 25 11.8
Pennitir T.Uvre 16.7 12.5 11.8 18.2 14.3 20 11.8 0 11.8
Prestíeio 26.7 20.8 17.6 21.2 42.9 20 17.6 0 118
Realizado Pessoal 3.3 6.2 11.8 3 0 0 10.6 0 17.6
RemnneracSo 23.3 20.8 9.8 18.2 14.3 0 10.6 25 11.8
Utilidade 20 18.7 11.8 18.2 28.6 40 22,3 25 23.5
NSo Responderam 0 4.2 7.8 3 0 0 9.4 25 11.8
Total 100.0 99.9 100.0 100.0 íooi 100.0 99.9 100.0 100.1
4a Lugar
Actualizacão 23.3 18.7 9.8 24.2 57.1 20 18.8 0 5.7
Pennitir T livre 20 14.6 15.7 9.1 0 40 21.2 25 5.7
Frestísio 10 18.7 19.6 12.1 28.6 20 18.8 0 23.5
Realizado Pessoal 13.3 8.3 5.9 9.1 0 0 12 0 0
Remuneração 10 12.5 11.8 9.1 14.3 0 12.9 25 23.5
Utilidade 23.3 25 27.4 30.3 0 20 18.8 0 29,4
Nio Responderam 0 2.1 9.8 6 0 0 82 50 11.8
Total 99.9 99.9 100.0 99.9 100.0 100.0 99.9 100.0 99.7
5* Legar
ActtializaçSo 30 35.4 17.6 30.3 14.3 20 17.6 0 23.5
Permitir T.Uvre 16.7 16.7 29.4 lS.i 42.9 0 21.2 0 23.5
Prestígio 6.7 14.6 11.8 24.2 0 20 28.2 50 17.6
Realizado Pessoal lo 2.1 2 0 0 0 12 0 0
Remuneração 16.7 12.5 7.8 18.2 14.3 20 16.5 0 17.6
Utilidade 30 16.5 17.6 6.1 28,6 40 7.1 0 5.7
Nio Responderam 0 2.1 13.7 6.1 0 0 8.2 50 11.8
Total 100.0 100.2 99.9 100.0 100.1 100.0 100.0 ioo.o 99.7
6° Lngir
Actualizaçflo 30 12.5 21.6 6.1 14.3 20 25.9 25 29,4
Permitir T.Uvre 26.7 43.7 33.3 42.4 42.9 20 27.1 25 35,3
Prestígio 26.7 18.7 19.6 21.2 28.6 20 10.6 0 17.6
Realização Pessoal 3.3 4.2 3.9 3 0 20 4.7 0 0
Remuneração 3.3 10.4 3.9 12.1 14.3 20 10.6 0 5.7
Utilidade 10 4.2 7.8 12.1 0 0 9.4 0 0
Não Responderam 0 6.2 9.8 3 0 0 11.8 50 11.8
Total 100.0 999 999 99.9 100.1 100.0 100.1 loo.o 99.8
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Anexo I I  - Gráficos
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LER EDUCAÇÃO - n° 16, Janeiro/Abril de 1995

G rá fico  III - Área Frequentada e H abilitações L ite rá rias  do
Pai

G ráfico  IV - Área Frequentada e Habilitações L iterárias da
M ãe

nõotem<f 4fldcs*eou S e i  C ur«.;«n.ou SetC om pl C. MõdtoojS. Uc.ouMest Núo
<*».: Prep Unllcock:' mdusfrfd Pollf.Jcnk» ouDoul. Ras*»nrteíoin
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ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO DE BEJA

G rá fico  V - Á rea Frequentada e C ategoria  P rofissional do
Pai

G rá fico  VI ■ Área Frequentada e C ateg oria  P rofissional
da M ãe
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G rá fico  V III - M otivo de Es
co lha da Á rea de E studos Frequentada e M eio G eográfico
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G ráfico IX - Posicionam ento quanto à Candidatura ao 
Ensino Superior Universitário e Meio Geográfico

Gráfico X • Razão porque Não se Candidatarão ao 
Ensino Superior Universitário e Habilitações Literárias do

Pai
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ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO DE BEJA

G rá fico  XI - P ro jec to  de V ida, para  quem  Não P ensa  
C and idatar-se  ao  E nsino  S uperio r U n ivers itário  e  M eio  

G eo g rá fico

G rá fico  XII - Q ue P ensam  Fazer no caso de Não  
C onseguirem  Entrada no Ensino Superior Universitário  

Estatal e C ategoria  P rofissional do Pai
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G rá fico  X III - Que P ensam  Fazer no caso  de Não  
C onseguirem  Entrada no Ensino Superior Universitário  

Estatal e C ategoria  P ro fiss iona l da Mãe
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LER EDUCAÇAO n° 16, Janeiro/Abril de 1995

G rá fico  X IV  - Q ue P en sam  F azer no  caso  de Não  
C onsegu irem  Entrada no E nsino  S u perio r U n ivers itário  

E sta ta l e M éd ia  d o  109 A n o

G rá fico  XV - Cursos a que Pensam  C and idatar-se  e Meio
G eográfico

G ráfico XVI - Cursos a que Pensam  Candidatar-se e Sexo
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G rá fico  XV II - P ro fissão  que M ais A p rec iam  e M eio  
G eo g rá fico

G rá fico  XV III - P rofissão que Mais A preciam  e Sexo

30 -

G rá fico  XIX - P rofissão que Mais G ostariam  de 
D esem penhar e M eio  G eográfico
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G ráfico  XX - Profissão que M ais G ostariam  de 
D esem penh ar e Sexo
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Computadores

E l í d i o  F e r r e i r a
Centro Comercial do Carmo

7800 Beja

L — ■ —l

SOEIRO & FILHAS, LDA.
• Comerciaãzação de consumíveis na Área 

Administrativa e ãdigiene e Limpeza
• Comercialização de fMoóiíiário

Bairro da Conceição, 59 - Telef. (084) 329818 - 7800 BETA


